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Apresentação

Prezados colegas, estamos na V edição da SEVET (Semana Acadêmica de Medicina Veterinária) do Centro

Universitário de Mineiros ïUNIFIMES, a qual tem se tornado, com o passar dos anos, um evento de renome

em nossa região no âmbito acadêmico. Em virtude da atual situação de pandemia, optou-se pela sua

realização de maneira online, o que proporcionou um público recorde para o evento e possibilitou retratar a

realidade científica de diferentes Instituições de Ensino Superior na área de Medicina Veterinária.

O evento foi realizado nos dias 11 e 12 de setembro de 2020, e contou com três eixos temáticos sendo,

Produção e Reprodução Animal, Clínica Médica e Cirúrgica Animal e Medicina Veterinária Preventiva,

apresentando palestras que puderam promover o ensino da Medicina Veterinária nas diversas áreas, além

de incentivar o intercâmbio com pesquisadores de outras Instituições, resultando na publicação de 53

resumos simples que refletem a pesquisa e a extensão praticada em uma diversidade de temas referentes a

Medicina Veterinária.

Cada detalhe deste evento foi pensado cuidadosa e carinhosamente em cada participante, palestrante e

demais envolvidos e desejamos que a sua produção bibliográfica possa contribuir com as temáticas diversas

na área de Medicina Veterinária, que fomente a leitura e permita a reflexão da importância da profissão do

Médico Veterinário.

Profa. Dra. Andresa de Cássia Martini

Presidente da Comissão Organizadora da V SEVET
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O Doença do trato urinário inferior (DTUIF) é o termo

utilizado para designar as desordens que acometem a

bexiga ou uretra dos felinos, estando presente alguns

sinais clínicos como estrangúria, polaciúria, disúria e

hematúria (1). A DTUIF pode ser classificada em

obstrutiva, sendo as que possuem a presença de

urólitos, e as não obstrutivas, sendo principalmente

devido a cistite idiopática, porém, em geral, está

relacionada a diversas outras causas, como tumores,

infecções e obstruções causadas por tampões uretrais

(2).

O presente trabalho, possui como finalidade revisar

conteúdos sobre doença do trato urinário inferior dos

felinos, bem como, seu diagnóstico e tratamentos.

Os fatores etiológicos mais comuns incluem agentes

infecciosos, urólitos, cistites, alterações congênitas

como a persistência do úraco, neoplasias e traumas, e é

importante levar em consideração alguns aspectos

epidemiológicos pois, tais distúrbios das vias urinárias

são mais comuns em machos, obesos, sedentários,

com histórico de baixo consumo hídrico e com alto

consumo de ração seca, além de raças com

predisposição, idade, sexo, manejos sanitários

inadequados e estresse (3).

Os animais acometidos apresentam manifestações

clínicas similares, como anúria hematúria, polaciúria,

disúria, estrangúria, polaciúria, desconforto abdominal,

distensão vesical e sinais de uremia, como vômitos,

letargia e fraqueza, tais sintomas podem se agravar

dependendo da duração da doença e do grau da

obstrução (2), como o agravamento que leva à

alterações metabólicas e eletrolíticas, podendo levar ao

óbito (4). O diagnóstico depende da exclusão dos
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diagnósticos diferenciais (3). O tratamento

envolve a eliminação de fatores estressantes e

tratamento cirúrgico em quadros obstrutivos (5). O

prognóstico é dependente da evolução do quadro

e tempo de evolução. Deste modo, é necessário

que o animal possa expressar seu comportamento

evitando fatores estressantes e realizando o

estímulo da ingestão hídrica concomitante.
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Introdução
Torção intestinal é a torção dos intestinos sobre a raiz do mesentério,

podendo provocar, dependendo do grau, obstrução mecânica e

estrangulamento, alterações estas consideradas emergências médica

e cirúrgica (1). Dilatações e aumento do peristaltismo do intestino

delgado, associado à incapacidade do mesentério em evitar esses

movimentos intestinais excessivos, podem predispor a torção

mesentérica com comprometimento do suprimento sanguíneo para as

alças intestinais, que podem resultar em necrose e peritonite (2).

Apesar de ser rara, essa condição pode resultar em consequências

graves. O prognóstico é desfavorável, pois o comprometimento da

mucosa intestinal permite a translocação bacteriana através da

mucosa intestinal isquêmica, que atinge a circulação sistêmica (3),

resultando em elevadas taxas de mortalidade, atingindo até 100% (4).

Sob este contexto, o presente estudo objetiva apresentar um caso de

torção intestinal em um paciente da espécie canina com torção

intestinal pelo aprisionamento em mesentério, com confirmação de

diagnóstico durante a necropsia.

Objetivos
Sob este contexto, o presente estudo objetiva apresentar um caso de

torção intestinal em um paciente da espécie canina com torção

intestinal pelo aprisionamento em mesentério, com confirmação de

diagnóstico durante a necropsia.

Metodologia
Um canino, fêmea da raça red heeler, com oito anos de idade e

pesando 20 kg foi atendido e internado em uma clínica veterinária

particular após relato de êmese no dia anterior. O animal apresentou

hematoquesia durante o atendimento, e verificou-se ao hemograma

leucopenia e hematócrito abaixo do normal. O tratamento foi iniciado

com fluidoterapia com solução de ringer lactato, dipirona,

metronidazol, tramadol e suplemento vitamínico, seguindo as doses

recomendadas dos fabricantes. Apesar da conduta terapêutica, o

paciente evoluiu para óbito após duas horas do início da internação,

sem tempo hábil para realização de exame ultrassonográfico e/ou

outros exames complementares. Desta forma, foi encaminhado para

exame necroscópico para elucidação da causa da morte.

Resultados e discuss«o
Oexamerevelouestadocorporaldentrodospadr»esdara­a,mas

mucosashipocoradasefezesescurecidas.êaberturadacavidade

abdominal,observou-semoderadaquantidadedel²quidosero-

hemorr§gico(Figura01-A),eumsegmentodointestinodelgadode

aproximadamente34cm comcolora­«oenegrecidaindicando

isquemiaenecrosehemorr§gicadevidoaoencarceramentoem

rupturademesent®rio(Figura01-B).

Conclusão 
A torção intestinal pelo aprisionamento em mesentério é rara em cães

e quando ocorre cursa com um desfecho fatal, na maioria dos casos.

O diagnóstico precoce constitui a estratégia primordial no que se

refere ao sucesso do tratamento, sendo a anamnese, o exame físico e

exames de imagem de extrema importância.

Com a suspeita diagnóstica, o animal deve ser encaminhado

imediatamente à intervenção cirúrgica, na qual com a confirmação do

diagnóstico apresenta a melhor chance de cura para o paciente. Ainda

assim, o prognóstico revela-se desfavorável. Com o insucesso no

tratamento desse caso devido ao seu curso hiperagudo, a técnica

necroscópica demonstrou ser importante ferramenta diagnóstica.

Figura 01 ï(A) Cavidade abdominal de canino repleta de conteúdo líquido

sero-hemorrágico. (B) Alça intestinal correspondente ao intestino delgado

apresentando coloração enegrecida, com pinça indicando área de

estrangulamento.
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O gás ozônio (O³) tem ganhado espaço

entre as terapias adjuvantes na clínica

médica devido a seus grandes benefícios

(1), inclusive no tratamento de animais

silvestres.

Foram selecionadas 10 publicações nas

bases de dados Google Acadêmico,

PUBVET e Scielo, do período de 2008 a

2020. Os descritores foram: Ozonioterapia

e Animais silvestres.

Apresentarasindica­»es,osbenef²cios,o

mecanismodea­«o,aadministra­«oeas

contraindica­»esdaozonioterapia.

A ozonioterapia é indicada devido a sua

ação antiinflamatória, bactericida,

analgésica e cicatrizante (2). Sua aplicação

tem baixo custo e é de rápida execução, o

que torna viável no tratamento de animais

silvestres (3). Acelera a recuperação do

paciente, o que acelera a soltura dos

animais de vida livre ou a qualidade de vida

daqueles que vivem em cativeiro. Os

animais silvestres precisarão de contenção

física ou química, com o intuito de facilitar o

manejo da espécie e promover a segurança

da equipe e do animal.

Seu mecanismo de ação é o estresse oxidativo

da membrana celular, onde estimula a defesa

endógena. O ozônio pode ser administrado,

sob as formas de insuflação retal, tratamento

tópico, injeção intra-articular ou subcutânea e

auto-hemoterapia maior ou menor. Todavia, é

preciso impedir a administração do ozônio em

doses excessivas, pois gera desordens

circulatórias e deve-se evitar a aplicação

inalatória devido a toxicidade na traqueia e

brônquios. É contraindicado em fêmeas

gestantes, em animais com casos de

instabilidade cardiovascular, de hipotireoidismo

e em tratamentos com inibidores de
acetilcolina.

O uso do ozônio é uma terapia coadjuvante

economicamente acessível, com rápidos

resultados ao paciente e menos invasiva que

terapias tradicionais. Para aplicação eficaz na

rotina clínica dos animais silvestres, será

necessário administrar as doses

recomendadas e seguir as indicações.
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INTRODUÇÃO

Carcinoma de células escamosas (CCE) é

um neoplasma de origem epitelial de

ocorrência relacionada a localização

anatômica do corpo do animal onde há

maior incidência de radiação (UV) e é

considerado raro em animais exóticos.

OBJETIVO

Objetiva-se descrever os aspectos clínico-

patológicos e terapêuticos de CCE em

roedor da raça Mercol.

RELATO DE CASO

Roedor da raça Mercol, macho, de 1 ano

de idade com presença de abscesso

próximo ao pênis que foi drenado e teve

antibioticoterapia prescrita. No retorno

notou-se pequeno nódulo na mesma região

e com fistulação que drenava material

caseoso. Um mês após, surgiu em

aumento de volume na região prepucial e

optou-se por remoção da glândula

prepucial esquerda.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Material biológico encaminhado para

análise histopatológica revelou

acometimento neoplásico compatível com

CCE. Houve recidiva, acometendo todo o

pênis,

foi então realizada uma penectomia.

Devido a baixa longevidade de roedores, a

partir de 6 meses de vida a ocorrência de

neoplasias se eleva significativamente, o

que explica o acometimento na idade do

animal. A glândula prepucial que fica em

contato direto com o piso, ocasionando

escoriações e traumas constantes,

predispondo mutações e neoformações,

além da inoculação de patógenos, o que

esclarece o abscesso relatado.

CONCLUSÃO

Tanto o caráter infiltrativo quanto a difícil

remoção de neoplasmas com bordos de

segurança, devido ao porte pequeno do

animal, podem ter influenciado na recidiva

de CCE.
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